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RESUMO 
 
A alta competitividade do mercado está fazendo com que as organizações se 
atentem cada vez mais com a gestão estratégica de custos. Se utilizando da gestão 
estratégica de custos para construir diferenciais com relação a seus concorrentes, 
como a redução de custos ou diferencial de mercado. Em uma indústria de colorifício 
onde seus insumos produtivos e sua produção estão relacionados ao mercado 
interno e externo, apresentam desse modo diversos custos logísticos nos processos 
envolvidos. Diante disso o objetivo geral dessa pesquisa consiste em identificar os 
custos logísticos envolvidos no processo de aquisição de insumos produtivos e no 
escoamento da produção em uma indústria de colorifício.Para atingir esse objetivo, 
foi utilizada uma metodologia descritiva com abordagem qualitativa, por meio de 
pesquisa bibliográfica e estudo de caso baseado em entrevistas semi estruturadas 
com colaboradores das áreas de logística e importação da empresa e análises 
documentais em relatórios gerenciais. Assim, foi possível descrever as atividades 
que integram a cadeia de valor da entidade, sendo que abrangem desde o 
recebimento de mercadorias entregue pelo fornecedor, armazenagem, 
movimentação, até a entrega do produto acabado ao consumidor final. Com base 
nas atividades, identificou-se os custos envolvidos nos processos logísticos de 
abastecimento, planta e distribuição. Por fim, verificou-se que os custos logísticos de 
forma geral podem ser identificados em relatórios gerenciais, porém nos relatórios 
contábeis não estão presentes de forma detalhada para sua fácil identificação. 
Sendo necessária a elaboração de relatórios contábeis que facilitem a visualização 
desses custos para um melhor gerenciamento. Conclui-se que o gerenciamento 
adequado das atividades logísticas da empresa é de suma importância, visto que o 
valor gasto com logística é de 1,7 vezes o resultado operacional obtido pela 
organização ou 10,2% da sua receita líquida, sendo seu gerenciamento uma forma 
de gerar receita e aumento de resultado. Para tanto, os gestores de logística 
precisam de informações apropriadas para a tomada de decisão. 
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Nesse capítulo inicial abordada o tema, problema e questão problema. Em 
seguida se realiza a apresentação do objetivo geral e os objetivos específicos. 
Posteriormente a justificativa do estudo e por fim a estrutura do trabalho. 
 
1.1 TEMA, PROBLEMA E QUESTÃO DE PESQUISA 
 
A gestão estratégica de custos está presente de forma constante na 
competitividade do mercado, onde as organizações buscam desenvolver diferenciais 
com relação a seus concorrentes, podendo ser na redução de custos, ou no 
diferencial de mercado, sendo elaborado em três áreas de enfoque, por meio do 
posicionamento estratégico, uso dos direcionadores ou da cadeia de valor. 
A alta competitividade do mercado está fazendo com que as organizações 
se preocupem cada vez mais com a gestão estratégica de custos. E para que a 
gestão de custos seja eficaz, se faz necessário conhecer as atividades que 
constituem a cadeia de valor da organização, bem como seu posicionamento 
estratégico ou seus direcionadores, tornando cada vez mais importante para a 
empresa saber os custos logísticos envolvido nos seus processos de aquisição de 
insumos e no escoamento de sua produção, assim como saber identificá-los. 
A área de logística está diretamente relacionada com a satisfação do 
cliente, otimização de recursos, buscando atender o cliente em tempo hábil 
garantindo o menor custo possível. Por ser uma área que demanda custos elevados, 
principalmente quando se fala em importação e exportação, a necessidade de se 
gerenciar essa atividade acaba sendo um diferencial competitivo no mercado. 
Porém no processo de importação e exportação muitas organizações não 
realizam o controle dos custos envolvidos nesses processos, os quais possuem 
diversas taxas e custos que estão relacionados ao país de importação/exportação, 






Desse modo a questão de pesquisa constituiu-se do seguinte modo: Quais 
os principais custos logísticos de aquisição de insumos produtivos e no escoamento 
da produção em uma indústria de colorifício? 
 
1.2 OBJETIVOS DA PESQUISA 
 
O presente estudo possui como objetivo geral identificar os custos 
logísticos envolvidos no processo de aquisição de insumos produtivos e no 
escoamento da produção em uma indústria de colorifício. 
Para atingir o objetivo geral, têm-se os seguintes objetivos específicos: 
 Descrever o processo logístico na indústria de colorifício; 
 Identificar os custos logísticos desse processo por meio de documentos e 
entrevistas com os responsáveis; 
 Apresentar os custos logísticos da entidade em estudo; 
 Apresentar o detalhamento dos custos de um processo de importação e 




Com o mercado globalizado e altamente competitivo as organizações 
ficam em constante procura de diferenciais de competição. O conhecimento da 
cadeia de valores aplicado na logística de aquisição de insumos produtivos e no 
escoamento da produção permite seu controle e gerenciamento afim de  permitir a 
redução de custos. 
Segundo Netto (2003), 
 
[...] a Logística como a conhecemos hoje tem a missão de ajudar empresas 
a melhorar seu nível de serviço reduzindo custos de operações. Sempre 
que a questão operacional de uma empresa entra em discussão, surge a 
necessidade de decisões especiais de custos na logística, o que envolve 
ponto de equilíbrio, até que ponto eu estou investindo e em que ponto estou 
tendo retorno do meu capital investido, preço especial e custo marginal. 
Sabemos que a  Logística é  uma ferramenta estratégica para aumentar 
vendas e reduzir custos, pois estuda os vínculos existentes entre os elos da 
cadeia e os analisa de forma a melhorá-los e torná-los mais eficientes em 





No aspecto teórico, esse estudo busca contribuir com relação à pesquisa 
sobre custos logísticos em uma industria de colorifício na área da ciência contábil, 
visto que há poucas pesquisas relacionadas a esse tema. 
Na parte prática, esse estudo visa colaborar na gestão estratégica de 
custos da organização, afim de identificar os principais custos envolvidos na logística 
da entidade em estudo, possibilitando sua redução, agregando assim 
competitividade para a empresa. 
No âmbito social, busca cooperar com a longevidade da organização, 
bem como as demais envolvidas no seu ambiente de negócio. Isso ocorre por meio 
do gerenciamento dos custos logísticos cuja finalidade é o controle e a redução dos 
custos, para desse modo ofertar mais produtos, mantendo e criando novas 
oportunidades de trabalho diretas ou indiretas para a região onde se insere a 
indústria e nas demais empresas ligadas nos processos de importação e 
exportação.       
 
1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO 
 
Com a finalização do capítulo introdutório, o estudo foi estruturado com as 
seguintes seções: fundamentação teórica, procedimentos metodológicos, análise e 
discussão dos resultados e as considerações finais.  
Nos estudos teóricos apresenta-se um levantamento literário sobre custos 
logísticos e a utilização da cadeia de valor para seu gerenciamento. Em seguida, 
apresentam-se os procedimentos metodológicos com o método, abordagem, 
objetivos, estratégia e técnicas de pesquisa.  
No quarto capítulo são apresentados e discutidos os resultados obtidos. 
No encerramento realizado no capítulo cinco será apresentada a conclusão obtida 
com o projeto, bem como suas limitações obtidas no desenvolvimento e sugestões 





2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Nesse capítulo, são abordados os conceitos sobre gestão estratégica de 
custos, com foco nos seus três pilares, posicionamento estratégico, direcionadores 
de custos e cadeia de valor. 
 
2.1 GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS 
  
A necessidade da utilização das informações sobre os custos na gestão 
organizacional fez surgir a gestão estratégica de custos, com a finalidade de 
possibilitar o desenvolvimento de estratégias competitivas. Sua composição se 
baseia em três eixos, que são: direcionadores de custo, posicionamento estratégico 
e cadeia de valor (SHANK E GOVINDARANJAN, 1997; BORGET E COSTA, 2003). 
Segundo Shank e Govindaranjan (1997), cada tema concebe uma 
corrente de pesquisa e análise, onde a informação de custos é modelada sob um 
aspecto totalmente  diferente do que é visto na contabilidade gerencial tradicional. 
Borget e Costa (2003) corroboram afirmando que por mais que a análise 
de custos já tenha falado sobre estes temas, os mesmos são tratados com um novo 
ponto de vista pela gestão estratégica de custos, de forma mais ampla. 
Martins (2010, p. 297) enfatiza que a expressão gestão estratégica de 
custos: 
Vem sendo utilizada nos últimos tempos para designar a integração que 
deve haver entre o processo de gestão de custos e o processo de gestão da 
empresa como um todo. Entende-se que esta integração é necessária para 
que as empresas possam sobreviver num ambiente de negócios 
crescentemente globalizado e competitivo. 
 
Percebe-se que a gestão estratégica de custos trata de temas com a 
finalidade de gerar informações de custos. De forma a ser uma aliada na gestão da 
organização, que baseando-se nessas informações poderão elaborar suas 
vantagens competitivas no mercado, podendo ser por meio de estratégias de custos 
ou diferenciação no mercado (SHANK E GOVINDARANJAN, 1997; BORGET E 







2.1.1 Posicionamento Estratégico 
 
Porter (1990) conceitua posicionamento estratégico como sendo, a forma 
como a organização irá utilizar para buscar uma posição lucrativa e sustentável no 
mercado, ou seja, como ela irá elaborar a sua vantagem competitiva. 
Existem três estratégias genéricas para superar as forças do mercado: 
liderança em custo, diferenciação e enfoque. Desse modo, uma organização pode 
posicionar-se no mercado por meio da atribuição de diferenciação em seus produtos 
ou da liderança em custo. Ou ainda, utilizar de ambas as estratégias, porém focando 
um público alvo específico para atender (PORTER, 1990). 
Pereira et. al (2011) ressalva que é possível encontrar dois tipos de 
enfoque: o enfoque na diferenciação e o enfoque no custo. Sendo que ambas as 
definições trabalham com apenas um segmento de mercado. Quando se utiliza do 
enfoque no custo a organização visa atingir determinado nicho utilizando-se da 
estratégia de baixo custo. Já no enfoque na diferenciação, busca se destacar no 
mercado com o desenvolvimento de produtos inovadores, voltados a um 
determinado público alvo. 
Hofer, Tortato e Schultz (2003, p. 4), destacam que posicionamento 
estratégico de uma empresa: 
É importante para que os agentes econômicos possam decidir que objetivo 
deve ser perseguido para alcançar a competitividade. As vantagens 
competitivas são baseadas na produção em escala com baixo custo e na 
produção diferenciada também com custos imbatíveis. 
 
De acordo com Martins, Pedrosa Neto e Araújo (2007), a estratégia de 
liderança em custo tem como objetivo, oferecer produtos e serviços melhores ou 
iguais com um custo menor que o do concorrente aos clientes. 
Essa estratégia permite que a organização obtenha os menores preços, 
assim gerando maior margem de lucro. Para tanto, é preciso se apresentar uma 
larga escala de produção para que possa ratear os custos e despesas fixas e 
possuir parcela significativa de mercado, para absorver a quantidade produzida 
(WITTMANN et. al, 2012). 
Pereira et. al (2011), destaca que na liderança em custo é necessário que 




visto que a organização como um todo deve trabalhar buscando a minimização dos 
custos. 
Ainda que a empresa concorra no mercado com produtos por preços 
baixos, estes não podem deixar de ter utilidade ao comprador. Além disso, “quem 
escolhe esta alternativa de vantagem competitiva não pode descuidar dos aspectos 
relacionados à utilidade do produto para os clientes” (BORGET; COSTA, 2003, p. 8). 
A estratégia de diferenciação visa criar vantagem competitiva por meio da 
oferta de produtos ou serviços que sejam únicos ou com características únicas no 
mercado em comparação aos seus concorrentes. (MARTINS; PEDROSA NETO; 
ARAÚJO, 2007; WITTMANN et. al, 2012). 
Para Pereira et. al (2011, p.8), com essa estratégia a empresa “busca 
encontrar um equilíbrio entre a necessidade do cliente e quanto ele está disposto a 
pagar pela diferenciação oferecida no produto”. 
Wittmann et. al (2012), destacam que, a nicho de mercado absorvido pela 
organização pode apresentar-se restrito com essa estratégia, já que para diferenciar 
um produto, poderão ser necessários a utilização de custos mais altos. Contudo, a 
estratégia da diferenciação possibilita um maior retorno para a organização. 
A estratégia de enfoque determina um nicho de mercado para a entidade 
atuar. De acordo com Wittamann et. al (2012), é escolhido determinado público alvo 
por razões geográficas, idade ou outras, visando atender as necessidades daquele 
nicho. 
Conforme Marques, Schultz e Petri (2011, p. 6), a escolha entre uma 
estratégia de custo ou diferenciação, “depende fundamentalmente de como a 
empresa gerencia sua cadeia de valor em relação às cadeias de valor de seus 
concorrentes.” Logo, é preciso conhecê-las e definir como a empresa irá atuar.     
 
2.1.2 Direcionadores de custos 
 
Os custos presentes em uma organização são gerados e direcionados por 
diversos fatores. Shank e Govindarajan (1997, p. 193) destacam que, “compreender 
o comportamento do custo significa compreender a complexa interação do conjunto 




Nakagawa (2001) destaca que os fatores que afetam o custo de uma 
atividade podem ser denominados de cost driver – ou seja, direcionadores de 
custos. Para analisar os cost drivers se faz necessário examinar, quantificar e 
explicar os efeitos sobre as atividades, visando reduzir ciclos e tempos de 
lançamento e produção de produtos, aumento da qualidade dos produtos, 
atendimento aos clientes com foco na redução dos custos. 
Faria e Costa (2005, p. 263) contribuem definindo os direcionadores de 
custos como “a melhor medida que determina a relação entre o gasto e a atividade 
(relação de causa e efeito) e, na sequência, entre a atividade e o objeto.” 
Por meio da utilização dos direcionadores de custos, torna-se de fácil 
identificação a relação entre os custos e as atividades que consumiram tais 
recursos, desse modo tornando possível compreender as variações de gastos 
ocorridos na cadeia de valor. 
 
2.1.3 Cadeia de Valor 
 
 A cadeia de valor nada mais é que um grupo de atividades  
desempenhadas por uma organização, englobando os processos desde a aquisição 
de insumos, armazenamento e movimentação de materiais e a sua distribuição, 
visando agregação de valor aos produtos ou serviços tornando  a entidade 
competitiva no mercado (PORTER, 1990; SILVA, 2002; SOUZA ET. AL; 2011). 
Souza et. al (2011, p. 3), entendem a cadeia de valor como “um conjunto 
de atividades inter-relacionadas no sentido de criar valor, desde a compra de 
matérias-primas até o cliente final.” 
Silva (2002, p. 69) corrobora a definição de cadeia de valor como sendo 
“um processo de agregação de valor desde que se inicia na matéria-prima mais 
básica até a conformação do produto final entregue ao consumidor.”  
A cadeia de valores de uma organização bem como a maneira como ela 
executa suas atividades, é reflexos de sua história, de sua estratégia, dos métodos 
pelos quais as estratégias são praticadas e da economia básica das próprias 






Segundo Porter (1990, p. 31), 
A cadeia de valores desagrega uma empresa nas suas atividades de 
relevância estratégica para que se possa compreender o comportamento 
dos custos e as fontes existentes e potenciais de diferenciação. Uma 
empresa ganha vantagem competitiva, executando estas atividades 
estrategicamente importantes de uma forma mais barata ou melhor do que 
a concorrência. 
 
A utilização da cadeia de valor na gestão estratégica de custos é uma 
ferramenta que possibilita conhecer o comportamento dos custos e das atividades 
que agregam ou não valor e com isso elaborar alternativas diferenciadas de 
vantagem competitiva (PORTER, 1990; SILVA, 2002). 
Contudo, para a obtenção e sustentação da vantagem competitiva a 
organização precisa compreender a sua cadeia de valor e também o sistema em 
que está inserida (PORTER, 1990). 
Shank e Govindarajan (1997, p. 62) asseguram que “a análise da cadeia 
de valor é essencial para determinar exatamente onde, na cadeia do cliente, o valor 
pode ser aumentado ou os custos reduzidos.” 
Para Bleil, Souza e Diehl (2008), ao se analisar o conjunto de atividades 
da organização torna-se possível avaliar e evidenciar as alternativas capazes de 
otimizar os resultados e gerar vantagens competitivas sustentáveis, identificando 
potenciais de diferenciação do mercado. 
Segundo Shank e Govindarajan (1997, p. 73) “cada atividade de valor 
incorre em custos, gera receitas e relaciona ativos no processo.” Atividades estas 
que são fisicamente e tecnologicamente distintas, devido empregarem insumos 
adquiridos, recursos humanos, tecnologia para realizar sua função, informações ou 
ativos e passivos financeiros. A eficiência da organização é que determina a forma 
como tais recursos serão consumidos (PORTER, 1990; BLEIL; SOUZA; DIEHL, 
2008). 
As atividades de valor dividem-se em dois grupos: atividades primárias e 
atividades de apoio. As atividades primárias são aquelas que se envolvem na 
criação física do produto, na venda, na transferência para o comprador e assistência 
após a venda (PORTER, 1990). 
O autor acima complementa que essas atividades primarias dividem-se 
em cinco categorias: logística interna, operações, logística externa, marketing e 




O autor ainda relata que as cinco categorias das atividades primárias 
apresentadas dependendo as estratégias e particularidades da organização podem 
ser divididas em uma série de atividades distintas. No Quadro 1 são expostas a 
descrição das atividades integrantes da cadeia de valor:  
 




Logística Interna: Envolve atividades relacionadas ao recebimento, 
armazenamento e distribuição de insumos do produto, como exemplo o manuseio de 
materiais,controlar o estoque, devolver produtos a fornecedores, controlar frotas, 
veículos, dentre outras. 
Operações: Atividades associadas à transformação dos insumos em produto final, 
como por exemplo, montagem, embalagem, trabalho com máquinas, operações de 
produção e outras. 
Logística Externa: Suas atividades envolvem o armazenamento e distribuição física 
do produto para clientes, como por exemplo: a armazenagem de produtos acabados, 
manuseio de materiais, operação de veículos de entrega, processamento de pedidos 
e programação. 
Marketing e Vendas: São atividades relacionadas ao oferecimento de um meio de 
compra para os compradores e à induzí-los a comprar os produtos. Como exemplo 
tem-se: propaganda, promoção, força de vendas, cotação, seleção de canal, fixação 
de preços, dentre outros. 
Serviços: Inserem-se atividades associadas ao fornecimento de serviços para 
intensificar ou manter o valor do produto. Por exemplo: instalação, conserto, 




Aquisição: são as atividades relacionadas à compra de matérias-primas e outros 
insumos necessários para o funcionamento da empresa, tais como, suprimentos, 
itens de consumo, máquinas, equipamentos, contratação de serviços, entre outros.  
Desenvolvimento de Tecnologia: são as atividades relacionadas ao 
desenvolvimento de tecnologias que contribui para melhoria dos produtos e 
processos, englobando as tecnologias empregadas em todos os processos da 
entidade e não somente aquelas que estão relacionadas diretamente ao produto.  
Gerência de Recursos Humanos: são as atividades relacionadas ao recrutamento, 
treinamento, desenvolvimento e contratação de todos os tipos de pessoal, sendo 
que as pessoas são uma fonte de valor significativo e podem influenciar na 
vantagem competitiva para qualquer entidade.  
Infraestrutura da Empresa: são as atividades relacionadas com a gestão geral da 
empresa, consiste em uma série de atividades, tais como: gerência geral, 
planejamento, finanças, contabilidade, problemas jurídicos, questões 
governamentais e gerência de qualidade.  
Fonte: Adaptado de Porter (1990). 
 
Destacando que determinada categoria pode ser vital para certo tipo de 
organização, já que as atividades primárias desempenham algum papel na busca 
por vantagem competitiva. Sendo a forma de desempenho dessas atividades o 
grande diferencia para a sobrevivência no mercado (PORTER, 1990). 
Souza et. al (2011, p. 3) afirmam que: 
Cada elo da cadeia é relevante e sua análise importante, tanto no âmbito 
interno quanto externo, no sentido de identificar quais são os elos que 
contribuem ou não para a criação de valor. A partir dessa análise é possível 
alterar, modificar ou excluir atividades ou fornecedores que não contribuem 




Identificando os fatores na cadeia que não apresentam contribuição para 
a criação de valor, é possível readequar atividades, permitindo o aperfeiçoamento da 
integração de toda a cadeia e desse modo construir vantagem competitiva com a 
melhoria dos processos e redução dos custos (PORTER, 1990; Souza et. al, 2011). 
Percebe-se que a associação de valor ao produto se realiza pelo 
desempenho adequado e coordenado das atividades de valor, bem como das 





Na área da gestão, a logística é a ferramenta voltada para o planejamento 
dos processos de armazenagem, circulação e distribuição dos produtos, buscando à 
transferência desses materiais de forma eficiente para atender as necessidades da 
organização e clientes (NOVAES, 2007).  
A logística surgiu há muito tempo com a necessidade das atividades 
militares. Faria e Costa (2005) descreve que nessa época a logística era utilizada 
como forma de defesa ou de conquistas de novos territórios. Novaes (2007) 
corrobora, que a função da logística versava simplesmente em deslocar as 
munições, armas, equipamentos e socorro médico, conforme as tropas iam 
avançando,sempre na retaguarda das tropas.  
Com o passar dos tempos os conceitos de logística foram aplicados na 
gestão dos negócios, sendo que por um longo período a logística era vista apenas 
como um centro de custos que não agregava valor ao produto. No decorrer do 
tempo evoluiu-se esse conceito e na atualidade a logística se faz presente como 
uma ferramenta de extrema importância para a competitividade (NOVAES,2007)  
De acordo com Faria e Costa (2005, p.16), a definição mais bem aceita 
do termo logística entre os profissionais do ramo é a aquela proposta pelo Conselho 
dos Profissionais de Gestão da Cadeia de Suprimentos - CSCMP: 
Logística é a parte do processo da cadeia de suprimentos que planeja, 
implementa e controla, de forma eficiente e eficaz, a expedição, o fluxo 
reverso e a armazenagem de bens e serviços, assim como do fluxo de 
informações relacionadas, entre o ponto de origem e o ponto de consumo, 





Christopher (2007), corrobora na conceituação onde a logística é o 
processo que gerencia de forma estratégica as atividades de compra, transporte e 
armazenagem de matérias primas, bem como partes e produtos acabados e as 
informações relacionadas ao fluxo de materiais por parte da organização e canais de 
marketing, visando a maximização da lucratividade e entregar encomendas com o 
menor custo possível.  
Alves et. al. (2013) complementam que a logística é um conjunto formado 
pelas atividades de aquisição, movimentação, armazenagem e distribuição do 
produto, que visa entregar o produto certo, no lugar certo, na hora certa, nas 
condições certas e pelo custo certo.  
Observa-se que a logística é uma ferramenta que busca satisfazer os 
clientes, mas que para a empresa significa alcance de competitividade de mercado, 
visando a busca da garantia de qualidade dos produtos e serviços para o 
consumidor ao menor custo possível.  
 
2.2.1 Processos Logísticos 
 
Os processos logísticos consistem em um conjunto de atividade que 
interagem entre si, iniciando com a compra de matéria prima e encerrando com a 
entrega do produto ao consumidor final, com a finalidade de permitir que os produtos 
ou serviços cheguem com eficiência e qualidade no prazo determinado para o 
consumidor final. Desse modo permitindo agregar valor aos produtos e serviços e 
baixo custo (BOWERSOX; CLOSS, 2004; FARIA; COSTA, 2005).  
Bowersox, Closs e Cooper (2008), enfatizam que por meio dos processos 
logísticos os materiais circulam pelo sistema produtivo e são distribuídos para os 
consumidores finais. Desse modo “a logística envolve a integração e informações, 
transporte, estoque, armazenamento, manuseio de materiais e embalagem” 
(BOWERSOX; CLOSS, 2004, p. 20).  
Para isso ocorrer, a logística se divide em três subprocessos que estão 
inter-relacionados, logística de abastecimento, logística de planta e logística de 
distribuição.  
A logística de abastecimento desempenha a função de fornecer os  




definem como conjunto das atividades desempenhadas com a finalidade de colocar 
os materiais e componentes disponíveis à produção ou distribuição, utilizando-se 
das técnicas de armazenagem, movimentação, estocagem, transporte e fluxo de 
informações.  
A logística de planta abrange o fluxo de materiais para o desenvolvimento 
do processo de produção, até a entrega do produto acabado para a logística de 
distribuição. Para Faria e Costa (2005), é a movimentação dos materiais, para o 
abastecimento das linhas de produção, envolvendo os subprocessos de 
armazenagem (quando se envolve movimentação interna e acondicionamento) e 
transporte (quando ocorrer o deslocamento interplantas de componentes de 
montagem).  
Encerrado o processo produtivo e estando os produtos disponíveis para a 
comercialização inicia o processo logístico de distribuição. Segundo Faria e Costa 
(2005), inicialmente a empresa receberá um pedido, constatada a disponibilidade do 
produto e somente após o pedido estando efetivado, é feito a emissão de etiqueta 
de identificação do cliente e dos itens a serem separados; em seguida ocorre à 
separação, conferência, embalagem, emissão de conhecimento de frete, 
faturamento, consolidação de carga e expedição. 
 
2.2.2 Custos Logísticos 
Consideram-se custos logísticos os gastos desembolsados com a 
atividade logística da empresa, os quais representam uma parcela significativa em 
relação aos custos do ente, pois envolvem as atividades desde o recebimento da 
matéria-prima até a entrega do produto final ao consumidor (FARIA; COSTA, 2005; 
SILVA; LEITE, 2012).  
Conforme o Instituto dos Contadores Gerenciais – IMA (1992, apud  
FARIA; COSTA, 2005, p. 69) “os custos logísticos são os custos de planejar, 
implementar e controlar todo o inventário de entrada (inbound), em processo e de 
saída (outbound), desde o ponto de origem até o ponto de consumo.”  
Para Faria e Costa (2005, p. 67), “a gestão dos custos logísticos tem 
como objetivo principal estabelecer políticas que possibilitem às empresas, 
simultaneamente, uma redução nos custos e a melhoria do nível de serviço 




Portanto a identificação, bem como a gestão dos gastos com os custos 
logísticos permitem a entidade otimizar os processos afim de reduzir os gastos e 
desenvolver melhorias nos serviços prestados permitindo o desenvolvimento de 
diferencias de mercado perante a concorrência (FARIA; COSTA, 2005; SILVA; 
LEITE, 2012). 
Faria e Costa (2005), elencam que os custos logísticos são: 
armazenagem e movimentação; transportes; embalagens; manutenção de 
inventário; tecnologia de informação; tributário; decorrentes de lotes; e decorrentes 
de níveis de serviços.   
 
2.2.2.1 Custos de armazenagem e movimentação de materiais 
 
Os custos de armazenagem e movimentação de materiais estão 
relacionados com as atividades que visam manter os estoques, realizando o 
recebimento, armazenagem e conservação dos produtos (FARIA; COSTA, 2005; 
BALLOU, 2001; BOWERSOX; CLOSS; COOPER, 2008). 
Para Oliveira et. al (2003, p.11), a atividade de armazenagem consiste na 
“administração do espaço necessário para manter estoques”; e a movimentação de 
materiais, associada com a armazenagem, “diz respeito à movimentação do produto 
no local de estocagem”. 
Faria e Costa (2005), complementa dizendo que a armazenagem é um 
subprocesso ao qual se estabelece o elo entre o fornecedor, a produção e o cliente, 
constituindo um sistema de abastecimento à demanda de forma eficiente. Este 
“subprocesso considera as atividades de movimentação dos materiais, embalagens 
e produtos e acondicionamento dos estoques (estocagem), que estão intimamente 
ligadas ao espaço físico, ao manuseio e à movimentação dos materiais e produtos” 
(FARIA; COSTA, 2005, p. 78). 
Para Bowersox, Closs e Cooper (2008) a movimentação dos materiais no 
armazém é uma atividade importante, onde os produtos devem ser recebidos, 
movimentados, armazenados, classificados e montados de forma que satisfaçam às 
exigências do cliente. Desse modo se a atividade for realizada de modo inferior, 




armazenagem que é de realizar o fluxo de movimentação dos materiais ao menor 
custo. 
As empresas utilizam o espaço físico de estocagem por quatro razões 
básicas: “(1) para reduzir custos de transporte e de produção, (2) para coordenar 
oferta e demanda, (3) para auxiliar no processo de produção, e (4) para ajudar no 
processo de marketing”. Estes custos poderão “ser compensados com custos de 
transporte e de produção-compra”, utilizando a estocagem apenas de forma 
suficiente para que haja um equilíbrio econômico entre os custos com 
armazenagem, produção e distribuição (BALLOU, 2001, p. 202). 
As empresas usam a armazenagem e movimentação de materiais para 
facilitar e agilizar o fluxo de produtos. Faria, Robles e Bio (2004) citam os custos 
envolvidos como: custos com o capital investido; custos com pessoal envolvido 
(salários e encargos sociais); custos de ocupação (aluguéis de armazéns, impostos, 
seguros, energia elétrica, água, telecomunicações, segurança, limpeza, entre 
outros); depreciação de equipamentos de movimentação, manutenção de ativos 
logísticos e instalações. 
Bowersox, Closs e Cooper (2008, p. 51) enfatizam que “a mão-de-obra e 
o capital diretamente investido em equipamentos de manuseio de materiais são 
elementos significativos do custo logístico total”. A armazenagem retorna benefício 
econômico quando por meio de sua empregabilidade, os custos logísticos totais são 
reduzidos. Por exemplo, o acréscimo de um armazém substituirá os custos com 
transportes, em um montante maior que o investimento necessário para esse 
depósito (BOWERSOX; CLOSS; COOPER, 2008). 
Pode-se perceber que a utilização da armazenagem nas empresas visa a 
redução com os gastos de transporte, buscando manter um equilíbrio entre oferta e 
demanda com agilidade na entrega de seus pedidos. Desse modo agregando valor 
ao seu produto e satisfazendo seus clientes. 
 
2.2.2.2 Custos de transportes 
  
Os custos envolvidos na movimentação do produto são considerados 
custos de transporte. Para Novaes (2007, p. 33) “o conceito básico de transporte é 




geográficos distintos”. Bowersox, Closs e Cooper (2008, p. 31) corroboram, “o 
transporte é a área operacional da logística que geograficamente movimenta e 
posiciona os estoques.” 
Faria e Costa (2005, p. 86) destacam que o transporte: 
Envolve o deslocamento externo do fornecedor para a empresa, entre 
plantas e da empresa para o cliente, estando eles em forma de 
materiais,componentes, subconjuntos, produtos semi-acabados, produtos 
acabados ou peças de reposição. É um fator na utilidade de tempo e 
determina com que rapidez e consistência um produto move-se de um 
ponto a outro. 
 
Bowersox e Closs (2004, p. 279) ressaltam que “o transporte é necessário 
para movimentar produtos até a fase seguinte do processo de fabricação ou até um 
local fisicamente mais próximo ao cliente final.” Essa atividade traz como objetivo 
básico, administrar os produtos do local de origem até ao seu destino, reduzindo ao 
mesmo tempo os custos, financeiros, temporais e ambientais (BOWERSOX; 
COLSS, 2004). 
Ballow (2006) comenta que exite cinco modais básicos de transporte de 
cargas que são: rodoviário ferroviário, aquaviário, dutoviário e aéreo, caracterizados 
conforme o Quadro 2 a seguir. 
 
Quadro 2 - Modais básicos de transporte 
Ferroviário 
Transportador de longo curso; baixa velocidade; utilizado para transporte de 
matérias-primas e produtos manufaturados de baixo custo; movimenta 
preferencialmente cargas completas; duas formas do serviço, comum ou privada. 
Rodoviário 
Transportador de produtos semiprontos ou acabados; cargas de menor porte; 
serviço privado; entregas razoavelmente rápidas e confiáveis; serviço de porta-
aporta (sem necessidade de carga ou descarga entre origem e destino). 
Aéreo Velocidade; serviço existente nas formas de contratação ou privado; apresenta 
confiabilidade e disponibilidade do serviço. 
Dutoviário Transporte viável para petróleo crú e derivados; movimentação via dutos é lenta; 
alta capacidade nos dutos; serviço confiável, com danos e perdas reduzidos. 
Aquaviário Escopo limitado; velocidade lenta; confiabilidade e disponibilidade do serviço 
dependem das condições do tempo; perdas e danos apresentam custos baixos. 
Fonte: Adaptado de Ballou (2006). 
 
Para Bowersox, Closs e Cooper (2008) as necessidades de transportes 
podem ser atendidas por meio de três formas: a) atuar com frota particular de 
transportes; b) contratação de especialistas dedicados ao transporte; ou, c) contratar 
serviços de uma gama de transportadoras que atuem conforme necessário, ou seja, 




Faria e Costa (2005) enfatizam que os custos de transportes precisam ser 
observados sob duas visões: a do contratante do transporte e a da empresa 
operadora (que tem frota própria). Os custos logísticos de transportes estão 
diretamente relacionados a fatores econômicos tais como: distância, volume, 
densidade, facilidade de acondicionamento, facilidade no manuseio, 
responsabilidade e mercado (BOWERSOX; CLOSS, 2004). 
O quadro 3 abaixo apresenta as características dos fatores econômicos 
que influenciam os custos de transporte. 
 
Quadro 3 - Fatores econômicos  
Distância 
Esse é o fator que mais influência no custo do transporte, pois quanto 
maior for a distância, os custos de fretes por quilômetro rodado serão 
reduzidos, uma vez que os custos fixos permanecem os mesmos. 
Volume A medida que o volume de carga aumenta, o custo unitário do transporte 
diminui. 
Densidade 
É a relação entre o peso e o volume, considerando o peso a ser 
transportado e o espaço a ser ocupado. Com o aumento da densidade da 
carga, tem-se um melhor aproveitamento da capacidade do veículo. 
Facilidade de 
acondicionamento 
Está relacionada as dimensões da carga e de como podem afetar o 
aproveitamento do espaço do veículo. 
Facilidade no 
manuseio 
Equipamentos especiais podem ser utilizados para agilizar e facilitar a 
carga e descarga. 
Responsabilidade Relaciona-se com risco e incidência de reclamações. 
Mercado 
A sazonalidade da movimentação de produtos, intensidade e facilidade de 
tráfego, são exemplos de fatores que influenciam os custos de frete. Os 
custos de fretes podem ser reduzidos, quando existem cargas em rotas 
de retorno, pois reduzem o custo por unidade de peso. 
Fonte: Adaptado de Bowersox e Closs (2004). 
 
Quando a empresa trabalha com frota própria os custos logísticos 
englobam a depreciação dos veículos, seguros, pedágios, combustíveis, imposto 
sobre a propriedade de veículos automotores – IPVA, entre outros (MACHADO E 
RODRIGUES, 2006). 
Desse modo, as empresas devem estar focadas ao gerenciamento 
adequado dos transportes, já que sua realização de forma atenta e planejada 
permite alcançar um diferencial competitivo no mercado, agregando valor ao produto 






2.2.2.3 Custos de embalagem 
 
São gastos utilizados para acondicionamento e proteção dos produtos 
durante seu processo de movimentação, estocagem e transporte, além de ser uma 
forma de apresentação dos produtos ao consumidor (BOWERSOX; CLOSS, 2004; 
MOURA; MACHADO; RODRIGUES, 2006; BANZATO, 2010). 
Segundo Moura e Banzato (2000, p.10), a embalagem “pode ser um 
elemento ou conjunto de elementos destinados a envolver, conter e proteger 
produtos durante sua movimentação, transporte, armazenagem, comercialização e 
consumo”. Faria, Robles e Bio (2004) conceituam as embalagens, como sendo 
contenedores físicos em que peças e/ou componentes são alocados para fins de 
movimentação, armazenagem, transporte, entre outras operações. 
Geralmente a embalagem está classificada dois enfoques: a) onde se tem 
a embalagem voltada ao consumidor, com enfoque no marketing, onde a 
embalagem utilizada visa a apresentação do produto com foco nas vendas; b) 
embalagem voltada a proteção do produto, com enfoque na logística, onde a 
embalagem busca evitar avarias durante o processos de movimentação, estocagem 
e transporte (BOWERSOX; CLOSS, 2004; MOURA; BANZATO, 2010).  
Segundo Oliveira et. al (2003), as embalagens são indispensáveis para 
que os bens movimentados não sofram avarias. Desse modo, as embalagens e os 
dispositivos de movimentação, como por exemplo, pallets e racks, tendem facilitar o 
manuseio, movimentação e armazenagem dos bens, garantindo também a proteção 
e uso adequado dos equipamentos de transporte. (BALLOU, 2001; FARIA; COSTA, 
2005; MACHADO; RODRIGUES, 2006). 
Também podem ser classificadas como embalagens: caixas de papelão, 
sacos, latas ou barris, que geralmente são empregados para permitir o agrupamento 
dos produtos em unidades maiores, sendo nomeadas de embalagens secundárias. 
O agrupamento das embalagens secundárias é denominado de unitização e tendo 
como principal objetivo facilitar o manuseio dos produtos. Sendo a padronização 
destas embalagens essencial, para o desempenho do sistema logístico tendo em 
vista que possibilita otimização dos processos de manuseio dos produtos e redução 
dos custos (BOWERSOX; CLOSS, 2004; FARIA; COSTA, 2005; BOWERSOX; 




Enfatizam Faria, Robles e Bio (2004) que os custos de embalagens 
conglomeram matérias-primas, tais como: madeira, papelão, aço, ferro, entre outros, 
além da mão de obra com pesquisas e desenvolvimento das embalagens. 
Ballou (2001) adverte que os gastos com a embalagem podem gerar 
economia em tarifas de transporte e armazenagem desse modo podendo ser 
compensados, além de contribuir em menores reclamações e danos reembolsáveis. 
Eventualmente, o maior custo de uma embalagem pode resultar em importante 
redução do custo total da cadeia em que ela é utilizada (FARIA; COSTA, 2005). 
Percebe-se que a utilização de estudos na escolha e aplicação das 
embalagens permite atender as preocupações de venda dos produtos analisando 
pelo ponto de vista do marketing, mas deve assegurar o manuseio e o transporte de 
forma segura  para evitar que ocorram avarias. 
 
2.2.2.4 Custos de manutenção de inventário 
 
Os custos com manutenção de inventário são os gastos desprendidos  
para a manutenção do estoque disponível para o sistema logístico (FARIA; COSTA, 
2005; BALLOU, 2006). 
Ballou (2006, p. 271) conceitua os estoques como acumulações de 
“matérias-primas, suprimentos, componentes, materiais em processo e produtos 
acabados que surgem em numerosos pontos do canal de produção e logística das 
empresas”. Desse modo o inventário é definido como ativos tangíveis, adquiridos ou 
produzidos pela empresa, com a finalidade de comercialização ou utilização em 
operações próprias (FARIA; COSTA, 2005). 
Ballou (2006), ainda explana que existem vários motivos para que uma 
organização mantenha estoques. Dentre eles destaca-se, a melhoria de serviço ao 
cliente, uma vez que este visa fornecer níveis de disponibilidade de produtos e 
serviços, que permitam satisfação e uma exigência elevada de serviço para o 
cliente, dessa forma podendo não apenas manter as vendas, mas também aumentá-
las. 
Faria, Robles e Bio (2004, p. 17), esclarecem que os estoques possuem 
como função “assegurar a disponibilidade de materiais e produtos regulando seus 




necessário para que a empresa possa atingir um nível razoável de disponibilidade 
de produto.  
Nesse sentido, Faria e Costa (2005) ressalvam que, o nível de inventário 
que deve ser mantido pela empresa depende de dois fatores: do nível de serviço 
pretendido pela organização e da política a ser adotada pela entidade. Além disso, a 
decisão do nível de estoques está relacionado com à incerteza na demanda ou 
fornecimento. 
Bowersox e Closs (2004, p. 232) destacam que “o custo de manutenção 
de estoque é o custo incorrido para manter o estoque disponível. É um componente 
importante do custo das operações logísticas.” 
Os custos de manutenção de inventário são os custos que resultam do 
armazenamento, ou propriedade, de produtos durante determinado período, sendo 
proporcionais à média das quantidades de mercadorias disponíveis (BALLOU, 
2001). 
Para Faria e Costa (2005), os custos utilizados para manter os estoques 
devem incluir apenas aqueles que variam conforme os níveis deste e são agrupados 
em: custo de capital, custo de serviço de inventário, custo de armazenagem e custos 
de risco de estoque, conforme apresentados no Quadro 4: 
 
Quadro 4 - Custos de manutenção de inventário 
Custo de Capital 
Desembolso feito na aquisição de materiais, mão de obra direta entre 
outros que variam conforme o volume de produção; Investimento em 
estoques.  
Custo de Serviço de 
estocagem 
Custos com impostos e seguros . 
Custo de Armazenagem Gastos com instalações, levando em consideração o volume estocado.  
Custo de risco de estoque Custos com deterioração, obsolescência e avarias.  
Fonte: Adaptado de Lambert e Stock (1998); Ballou (2001); Faria e Costa (2005). 
 
O custo de manutenção de inventário é calculado mediante o somatório 
das quatro classes de custos acima citadas (FARIA; COSTA, 2005). 
Percebe-se a grande importância do adequado gerenciamento dos 
estoques, tendo em vista a dificuldade de sua mensuração e as possíveis perdas 





2.2.2.5 Custos de tecnologia de informação 
 
Para Faria e Costa (2005), a tecnologia de informação vem sendo 
considerada como fonte de melhoria da produtividade e competitividade. Devido 
proporciona maior disponibilidade e possibilidade de análise das informações. 
Utilizando-se de diversas ferramentas estes sistemas acabam funcionando como um 
elo entre as atividades logísticas e um processo integrado,fazendo a  combinação 
entre  hardware e software para que possa se avaliar e gerenciar as operações 
logísticas. 
Bowersox, Closs e Cooper (2008, p. 108), enfatizam que,  
Os sistemas de informação da cadeia de suprimentos iniciam atividades e 
rastreiam informações sobre processos, facilitam o compartilhamento de 
informação tanto dentro da empresa quanto entre parceiros da cadeia de 
suprimentos e auxiliam a tomada de decisão gerencial. 
 
Oliveira et. al (2003, p. 10) ressalta que a “tecnologia de informação e 
comunicação, é uma forte aliada na derrubada de custos, provendo aos usuários 
rapidez nos resultados e possibilidades de redução de preços aos consumidores”. 
Conforme Faria e Costa (2005) os custos de tecnologia de informação 
são aqueles que estão relacionados aos processamentos de pedidos, os relativos às 
comunicações internas e externas e acompanhamentos englobando: mão de obra, 
depreciação, amortização e manutenção de hardware e software, materiais de 
consumo, serviços , seguros, treinamentos, entre outros. 
Percebe-se que a utilização de tecnologia de informação bem como o uso 
de sistemas de informação  é vital para o correto funcionamento das atividades de 
logística, visto que permitem auxílio na tomada de decisão e aprimoramentos no 
atendimento aos clientes. 
 
 2.2.2.6 Custos de tributários 
 
As atividades de uma empresa podem sofrer a incidência de tributos que 
afetem às atividades que compõem a cadeia de valores, influenciando no custo 
logístico. Segundo Faria, Robles e Bio (2004, p.18) toda “movimentação de 
mercadorias, serviços logísticos prestados por terceiros, processos de exportação e 




O Código Tributário Nacional (2012, p. 59) no seu artigo 3º narra tributo 
como sendo “toda prestação pecuniária compulsória, em moeda ou cujo valor nela 
se possa exprimir, que não constitua sanção de ato ilícito, instituída em lei e cobrada 
mediante atividade administrativa plenamente vinculada.” Enfatiza ainda no seu 
artigo 5º que “tributos são impostos, taxas e contribuições de melhoria.” 
Faria e Costa (2005) destacam que existe uma quantidade relevante de 
tributos no sistema tributário brasileiro, onde estes incidem sobre praticamente todos 
os agregados de valor econômico como renda, trabalho, propriedade, fluxos de 
produtos e serviços. 
As empresas devem ficar atentas ao impacto fiscal sobre as operações de 
logística, já que isso pode acarretar em um valor relevante para a organização. No 
sistema tributário temos os impostos sobre a propriedade, como: Imposto Predial e 
Territorial Urbano (IPTU), Imposto sobre Produtos e Veículos Automotores (IPVA). 
Possui também, os impostos sobre a venda, que contemplam: Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e sobre a Prestação de Serviços de Transporte 
Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação (ICMS), Imposto de Importação (II), 
Programa de Integração Social (PIS), Contribuição para Financiamento da 
Seguridade Social (COFINS), Imposto Sobre Serviço (ISS), taxas alfandegárias 
entre outros (FARIA; COSTA, 2005). 
O autor acima ainda menciona que os custos tributários trazem impactos 
relevantes nas decisões logísticas como: localização de fábricas ou centros de 
distribuição, modos de transporte, entre outros. 
Percebe-se que o estudo dos custos tributários bem como seu 
planejamento é uma ferramenta muito importante para os custos logísticos, visto que 
podem acarretar em aumento, quando não realizados de forma correta, ou redução 
dos custos totais. 
 
2.2.2.7 Custos decorrentes de lotes 
  
São custos incorridos com as atividades de setup. De acordo com Faria e 
Costa (2005), essas atividades são paradas na produção devido à necessidade de 




trabalho, entre o término da fabricação de um produto até o início da próxima 
produção. 
Lambert e Sotck (1998, p. 131) citam os principais custos decorrentes de 
lotes como: “custos na preparação da produção, capacidade perdida devido à troca 
de ferramentas ou mudança de máquinas e planejamento, manuseio e 
movimentação de materiais.” 
 
2.2.2.8 Custos decorrentes de níveis de serviço 
 
Um dos principais objetivos da logística é satisfazer o cliente. Bowersox, 
Closs e Cooper (2008) enfatizam que esse é o principal valor da logística e deve ser 
eficaz em termos de custo. 
Faria e Costa (2005) e Bowersox, Closs e Cooper (2008), destacam que 
os atributos básicos do serviço ao cliente são: a) disponibilidade: a competência de 
ter estoque disponível quando o cliente deseja; b) desempenho: realizar a entrega 
dos pedidos com velocidade, consistência e flexibilidade; c) confiabilidade do 
serviço: realizar com qualidade as atividades relacionadas com o pedido, bem como 
fornecer informações sobre o status de entrega do produto.  
Faria e Costa (2005),complementam afirmando que o nível de serviço aos 
clientes é um dos focos da logística e podem-se perceber alterações neste nível por 
meio de: entregas mais frequentes, diminuição no tempo de ciclo (lead time), 
confiabilidade e continuidade de suprimentos. Tais alterações podem levar a um 
aumento ou redução nos custos logísticos da empresa. 
Os custos de níveis de serviço são representados pelos gastos com 
ausência de produtos para entrega, custos de vendas perdidas, custos de não 
qualidade e custo do excesso do produto para a venda (FARIA; COSTA, 2005).  
Portanto, os custos decorrentes de níveis de serviço ao cliente, são 







2.2.3 Visibilidade dos Custos Logísticos  
 
A missão da logística é de satisfazer o cliente por meio da entrega do 
produto certo, nas condições almejadas e com menor custo possível, desse modo os 
gestores dessa área, necessitam de informações sobre os custos logísticos para que 
suas decisões sejam tomadas. Porém Ballou (2001), Faria e Costa (2005) e 
Bowersox, Closs e Cooper (2007) afirmam que, as necessidades de informação dos 
gestores logísticos não são abastecidas pelos sistemas contábeis. Onde na maioria 
das vezes, as informações geradas pela contabilidade tradicional, não apresentam 
uma informação detalhada, assim, dificultam e distorcem o processo de tomada de 
decisão. 
 Zanquetto Filho, Fornaciari e Pereira (2003) corroboram:  
Nas práticas atuais de contabilidade de custos as empresas, em sua grande 
maioria, não se preocupam em segregar em sua contabilidade os custos 
logísticos. Com isso não apresentam informações relevantes para a tomada 
de decisões dos gerentes logísticos. 
 
Para Lambert e Stock (1998) o correto gerenciamento da cadeia logística  
está relacionado com a capacidade de obter as informações contábeis necessárias. 
No entanto, os sistemas de custos não têm atendido a demanda dos usuários na 
área logística, já que a contabilidade tradicional tem seu foco na alocação dos 
custos indiretos no cálculo do custo do produto.  
Os custos relacionados com os processos logísticos apresentam-se 
ocultos nas rubricas das demonstrações contábeis, tendo em vista que a 
contabilidade financeira reúne as contas por natureza de gastos, assim tornando 
difícil a identificação detalhada destes gastos, comprometendo a análise e até 
mesmo as negociações no processo logístico (FARIA; COSTA, 2005).  
As informações de custos logísticos estão presentes, porém não estão 
sendo visualizadas nas demonstrações contábeis. Criando o desafio de adequar a 
estrutura das contas, para que seja possível, identificar, mensurar e evidenciar os 
custos logísticos, desse modo disponibilizando as informações sobre os custos 
logísticos com qualidade para a tomada de decisões (ZANQUETTO FILHO; 








Nesse capítulo será descrito o enquadramento metodológico adotado 
para o desenvolvimento do estudo e em seguida, os procedimentos utilizados para a 
coleta e análise dos dados. 
 
3.1 ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 
 
Quanto à abordagem do problema, este estudo caracteriza-se como 
qualitativo, uma vez que visa descrever, classificar e analisar os custos logísticos da 
organização. Para Richardson (1999), os estudos qualitativos são aqueles que 
visam descrever a complexidade de certos problemas, analisar a interação de 
variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos de grupos sociais. 
Quanto aos objetivos, este estudo enquadra-se como descritivo, já que 
visa descrever as características dos custos logísticos de importação que compõem 
a cadeia de valor da organização em estudo. De acordo com Gil (2002, p. 42), o 
estudo descritivo tem “como objetivo primordial a descrição das características de 
determinada população ou fenômeno, ou, então, o estabelecimento de relações 
entre variáveis”. Para Beuren (2006), a pesquisa descritiva é a transição entre a 
pesquisa exploratória e explicativa. Visando identificar, relatar e comparar são 
características da pesquisa descritiva.   
Com relação aos procedimentos, o estudo em questão embasou-se em 
referenciais teóricos de livros e artigos. Também se valeu de estudo de caso 
utilizando-se de entrevistas e análise dos relatórios gerenciais visando aprofundar o 
conhecimento dos custos logísticos da cadeia de valores de uma determinada 
indústria de colorifício. Segundo Martins e Theóphilo (2009, p. 62), o objetivo do 
estudo de caso é estudar de forma profunda e intensiva uma unidade social, onde o 
pesquisador procura “aprender a totalidade de uma situação e, criativamente, 







3.2 PROCEDIMENTOS PARA COLETA E ANÁLISE DE DADOS 
 
O estudo de caso foi realizado em uma empresa do segmento de 
colorifício. A coleta de dados ocorreu nos meses de janeiro e fevereiro de 2017 
referente ao período de 2016, mediante entrevista semi-estruturada e análise 
documental com os responsáveis ligados aos setores de importação e controladoria. 
Segundo Beuren (2006), a entrevista semi-estruturada se valoriza da 
presença do entrevistador, desse modo possibilita que o entrevistado use 
criatividade e espontaneidade, assim dando valor mais a investigação e 
possibilitando maior interação e conhecimento dos fatos dos informados. Martins e 
Theóphilo (2009) enfatizam que a entrevista semi-estruturada ocorre por meio de um 
diálogo livre, com pouca referência a um roteiro de perguntas, onde o entrevistador 
busca obter informações, dados, opiniões e evidências acerca de determinado 
assunto. 
A entrevista foi realizada com os colaboradores que desenvolvem as 
atividades de importação bem como o responsável pela logística da organização. 
Para Cervo, Brevian e Silva (2010, p. 62), no procedimento de análise 
documental “são investigados documentos com o propósito de descrever e comparar 
usos e costumes, tendências, diferenças e outras características.” Desse modo as 
bases documentais permitem estudar tanto a realidade presente como o passado. 
Beuren (2006), complementa afirmando que  a análise documental é um 
procedimento para abordar dados quantitativos e qualitativos, usando como suporte 
à construção do diagnóstico de uma pesquisa de informações coletadas em 
documentos materiais escritos. 
A análise documental baseou-se documentos de importação 
(numerários), documentos contábeis, relatório financeiro dos fornecedores 





4 DESCRIÇÂO E ANÁLISE DOS DADOS 
 
Neste capítulo, apresenta-se inicialmente a caracterização da 
organização em estudo, bem como as atividades que compõem a cadeia de valor 
dessa entidade. Na sequência expõem-se os custos logísticos envolvidos no 
processo logístico de importação. Por fim, mostra-se e analisa-se a visibilidade dos 
custos logísticos nos relatórios contábeis da organização. 
 
4.1 CARACTERIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO 
 
A empresa em estudo é uma sociedade anônima de capital fechado, 
tendo como principal atividade a venda de insumos para a fabricação de  
revestimentos cerâmicos desde a base, cobertura e decoração.  
Foi fundada em 1999 com a alteração da razão social de uma empresa já 
existente desde 1987, para que no início do ano 2000 sofresse a incorporação de 
outra organização, com a finalidade de ampliação de mercado e portfólio de 
produtos. Destaca-se que para manter a identidade da organização em sigilo, nesse 
estudo a mesma será denominada como Organização S.A. 
No decorrer dos anos de atividade a Organização S.A. foi se solidificando 
no mercado por seu preço baixo, qualidade dos produtos e suporte técnico 
diferenciado, alcançando o mercado externo com exportações para Bolivia, Peru e 
Argentina.  
Atualmente conta com sua matriz em Santa Catarina e uma filial em São 
Paulo possuindo em seu portfólio fritas, engobes e corantes para produtos 
cerâmicos e argilas especiais para massa cerâmica, atendendo os mercados interno 
e externo. 
 
4.2 APRESENTAÇÃO DA CADEIA DE VALOR 
 






Quadro 5 - Cadeia de valor Organização S.A. 
 
   Fonte: Organização S.A. 
 
A cadeia de valor da empresa se inicia com o processo de vendas 
juntamente com os processos de compras e recebimento. No processo de vendas 
estão envolvidas as áreas de exportação e comercial mercado nacional, 
responsáveis por receber e inserir os pedidos no sistema da empresa. A direção 
comercial coordena as duas áreas de vendas da organização, realiza visitas aos 
clientes e busca diferenciais de mercado para a organização.   
As demais atividades constituintes da cadeia de valor da Organização 
S.A. estão diretamente relacionadas com as aquisições dos insumos necessários 
para a produção dos pedidos gerados, compra de produtos para revenda. O setor de 
suprimentos é responsável pela importação dos insumos e produtos para revenda 
de origem estrangeira. 
A necessidade de compra da Organização S.A. é gerada pelo sistema de 
controle de produção, onde ao se inserir o pedido do cliente se aloca a quantidade 
me material necessário para a produção e dispara um aviso com a necessidade de 




o transporte da mesma até a fábrica. O setor de almoxarifado recebe os materiais, 
confere com o pedido alocado no sistema e encaminha para a estocagem. 
O processo de produção que está detalhado na pag. 40 contempla a 
programação e controle de produção e as atividades de: a) preparação da 
compostagem; b) fusão; c) secagem; d) embalamento; e e) inspeção de qualidade, 
para a produção de frita base dos esmaltes. Para a produção dos esmaltes e 
emgobes conforme o padrão de cada cliente é utilizada a frita base que é produzida 
pela própria organização, feito a compostagem com os demais produtos que 
compõem a formulação dos esmaltes e engobes, e realizada a liberação pela 
inspeção de qualidade. 
Após devidamente liberados pelo setor de qualidade os produtos 
acabados são coletados, identificados com o nome do cliente e tipo de produto para 
serem devidamente embalados pelo setor de expedição até o momento de 
embarque. 
Concluídas essas etapas o setor de faturamento é notificado para realizar 
a emissão da nota fiscal de venda e a solicitação de transporte dos produtos, frete 
esse por conta da organização. 
 Para dar suporte a execução desses processos a empresa conta com 
setores que desenvolvem atividades de apoio, a saber: compras, informática, RH, 
gerência geral, contabilidade, financeiro, jurídico e suprimentos. 
Percebe-se que a logística se faz presente na cadeia de valor da 
organização desde o processo de aquisição e recebimento de materiais e produtos 
acabados, durante o processo de produção até a distribuição do produto final ao 
cliente. 
Após apresentar a cadeia de valor da Organização S.A. faz-se a 
descrição dos processos logísticos da entidade. 
 
4.2.1 Logística de abastecimento  
 
Na Organização S.A., o processo logístico de abastecimento é composto 
pelas atividades referentes à gestão de almoxarifado, logística internacional e 
nacional. Dessa maneira, esses setores são responsáveis pelas atividades a partir 




As compras classificam-se em nacionais e internacionais, e podem ser de 
produtos acabados ou insumos. 
As negociações com fornecedores para as compras internacionais são 
realizadas pelo setor de suprimentos e iniciam-se pela necessidade de insumos e 
produtos para revenda, sendo solicitados pelas gerências das fábricas. O comprador 
alocado no setor de suprimentos realiza a compra e efetua a cotação dos preços de 
transporte.  
Com a compra já efetivada, o colaborador do setor de suprimentos recebe 
do agente de cargas (empresa responsável pelo fretamento na importação) a lista de 
documentos necessária para o recebimento da mercadoria no Brasil. O colaborador 
envia o que é necessário, para o agente de cargas que repassa ao despachante 
brasileiro ou trading company. O despachante ou trading se encarrega dos trâmites 
com a Receita Federal do Brasil para a nacionalização da mercadoria: registro da 
D.I. (declaração de importação) e pagamento dos impostos (debitados em conta). 
Após esse processo, aguarda-se o sinal da janela da parametrização para a 
liberação do material no porto, que pode ser: a) verde (sem vistorias); b) amarelo 
(com vistoria na documentação); c) vermelho (com vistoria documental e física); e d) 
cinza (vistoria documental, física e abertura de caixas com contagem de 
quantidades, etc). 
Com a liberação da mercadoria, o próprio despachante/trading se 
encarrega do transporte do terminal portuário para a fábrica, enviando 
posteriormente a cobrança dos serviços prestados e nos casos de importação direta 
o setor de suprimentos realiza a contratação de uma transportadora para a entrega 
do material. 
A compra dos insumos nacionais é realizada por meio do sistema de 
controle de produção, onde ao se cadastrar a ordem de produção, o sistema aloca a 
quantidade dos materiais necessários em estoque e envia uma solicitação de 
compra para reposição do estoque. O gestor responsável pelo estoque analisa as 
solicitações geradas, confronta com a programação de produção e passa ao setor 
de suprimentos a necessidade de compra junto com a prioridade de compra de cada  
insumo ou produto acabado. 
Com a chegada dos insumos comprados o setor de almoxarifado realiza o 
recebimento dos materiais. O Quadro 6  a seguir apresenta as atividades realizadas 




Quadro 6 - Logística de  abastecimento Organização  S.A. 
A) Conferir 
O conferente verifica se a nota fiscal do fornecedor possui pedido de compra 
(informação geralmente descrita no documento fiscal). Havendo o pedido, ele 
confere se o CNPJ da empresa, descrição do material, condições de pagamento, 
quantidades, marcas e modelos constantes na NF estão de acordo com a 
solicitação de compra. Encontrando divergências, a entrega é recusada pelo 
almoxarifado; confirmando-se as informações é realizada a conferência física dos 
materiais com a nota fiscal. 
B) Receber 
Após a conferencia, tratando-se de volumes pequenos a descarga do caminhão é 
realizada por funcionários da transportadora; volumes maiores o setor de 
almoxarifado efetua a descarga utilizando-se da empilhadeira.  
C) Estocar 
Os materiais são estocados nas prateleiras e em pavilhão fechado. As notas 
fiscais são encaminhadas para o setor fiscal, que realiza o lançamento fiscal e de 
entrada no estoque. 
D) Requisitar 
Conforme a necessidade de cada setor, os requisitantes buscam os materiais no 
almoxarifado utilizando um documento de requisição. Esse documento é entregue 
ao atendente de balcão do almoxarifado que faz a baixa do estoque no sistema. 
As matérias-primas são requisitadas diariamente pelo setor de programação e 
controle de produção – PCP, com base na programação de produção do dia. 
Fonte: Organização S.A. 
 
Com a requisição dos materiais inicia-se os processos de logística de 
planta. 
 
4.2.2 Logística de planta  
 
A movimentação interna dos materiais na fábrica é de responsabilidade 
do gerente de produção. Iniciando com a colocação dos materiais a disposição para 
produção e finalizando com o produto sendo disponibilizado a expedição. Ressalva-
se que o processo produtivo é contínuo, ou seja, ocorre diariamente em três turnos. 
O quadro 7 abaixo apresenta as etapas de elaboração do produto base. 
 
Quadro 7 - Etapas do processo produtivo da Organização S.A. 
A) Preparação da 
compostagem 
Nessa etapa o operador da balança pega as matérias primas e 
as pesa conforme a dosagem de sua formulação, sendo 
encaminhadas por meio de esteiras para o processo de fusão. 
B) Fusão 
Por meio de fornos de fusão de alimentação contínua e com 
temperatura constante de a 1380ºC, ocorre a fusão das 
matérias primas, formando um líquido viscoso que escorre em 
um tanque com água em temperatura ambiente, ocorrendo a 
“vitrificação” do líquido gerado no forno, sendo denominado 
frita. 
C) Secagem Com o material já vitrificado o mesmo é recolhido do tanque de resfriamento e passa por um processo de secagem. 
D) Embalagem Os produtos são embalados em bigbags, acondicionados em  pallets e protegidos com filme strech.. 
E) Inspeção de qualidade Os inspetores realizam a verificação de qualidade e liberam os pallets para a expedição. 




Cabe ressaltar que na formulação dos esmaltes para venda aos clientes o 
processo possui somente as etapas de: a) Preparação da compostagem (onde se 
mistura a frita base com demais materiais já acabados), B) Embalagem, c) Inspeção 
de qualidade, devido ao fato de cada esmalte vendido atender a necessidades 
específicas de cada cliente para sua produção. 
Com a liberação dos produtos, encerra-se o processo logístico de planta 
passando a atuar a expedição no processo logístico de distribuição. 
 
4.2.3 Logística de distribuição 
 
O processo logístico de distribuição tem suas atividades realizadas pelo 
setor de faturamento (responsável pelas entregas nacionais), exportação e 
expedição. 
O setor de faturamento realiza o gerenciamento dos embarques para 
mercado interno dos produtos acabados ou mercadorias para revenda. Para tanto, 
efetua acompanhamento diário da tabela de pedidos e do estoque existente para 
embarque, para que com essas informações possa cotar o transporte e gerenciar o  
prazo de entrega das mercadorias. 
O processo logístico de exportação inicia com a informação de embarque 
repassada pelo setor comercial. Em posse dessa informação, que contém o número 
de identificação do pedido de venda, a pessoa responsável pelo setor de exportação 
entra em contato com o agente de cargas para realizar reserva do espaço no navio. 
Confirmada a reserva, a informação de embarque é repassada ao setor de 
faturamento para a emissão da nota fiscal e a solicitação de coleta à  transportadora 
que realizará o transporte da mercadoria até o porto de envio. 
Em paralelo ao processo acima descrito, a documentação de exportação 
é preparada pelo setor de exportação que encaminha ao despachante para realizar 
os trâmites junto a Receita Federal do Brasil e liberar a carga para a exportação. 
Com a liberação da carga a documentação é enviada também ao cliente. 
A atuação do setor de expedição inicia-se após a inspeção pelo controle 
de qualidade. Realizando a conferencia diária dos produtos liberados e verifica 
dados, como: código de produto na etiqueta de liberação colocada pelo inspetor, 




feita o devido acondicionamento para envio, processo necessário pois as 
mercadorias para mercado externo devem atender um padrão de acondicionamento 
para envio. 
Por fim, efetua-se o lançamento no sistema de entrada de estoque. Nesse 
momento o produto fica disponível para o faturamento pela área comercial. 
Realizado o faturamento do produto, o setor de expedição recebe a nota 
fiscal e a autorização de embarque contendo dados para a efetivação da carga  
como: endereço do cliente, peso, quantidade de bigbags (embalagens industriais), 
valor, transportadora. 
No momento do faturamento a transportadora recebe uma cópia da nota 
fiscal e a solicitação de coleta do material, visto que todos os fretes sobre vendas 
são de responsabilidade da Organização S.A, frete CIF(pago pelo remetente). 
O operador de empilhadeira, por meio da nota fiscal, identifica a carga e a 
transportadora, realizada a conferencia da nota e conhecimento de transporte é 
liberado o acondicionamento do matéria encima do caminhão para transporte. 
 Liberado o carregamento a transportadora apresenta a programação de 
embarque na portaria, setor que verifica a placa do caminhão, nome do motorista e 
realiza a pesagem do caminhão. Com a pesagem realizada o operador de 
empilhadeira realiza o carregamento, o motorista assina a ordem de embarque, 
recebe a nota fiscal e pesa novamente o caminhão para seguir com o transporte até 
seu destino final.  
 
4.3 CUSTOS LOGÍSTICOS NA ORGANIZAÇÃO S.A. 
 
Com os processos logísticos conhecidos e descritos anteriormente, 
buscou-se informações com a Organização S.A. referente aos mesmos, onde se 
obteve com a controladoria em seus relatórios gerenciais os seguintes indicadores 





  Quadro 8 - Indicadores de receita Organização S.A. 
 
   Fonte: Organização S.A. 
 
Com a análise do quadro acima a Organização S.A possui um 
faturamento líquido mensal aproximado de R$ 9 milhões de reais, sendo R$ 7 
milhões mercado interno e R$ 2 milhões de exportação, movimentando 5.426 mil 
toneladas mês de produção.  Sendo as modalidades de aquisição de insumos com 
frete FOB (frete pago pelo destinatário) e as vendas com frete CIF (frete pago pelo 
remetente), ambos os casos a Organização S.A.  
Pelo fato de toda movimentação ser desembolsada pela Organização 
S.A., tanta na aquisição os insumos produtivos como na entrega do produto final ao 
seus clientes, a movimentação total fica sendo na casa de 10 mil toneladas mês. No 
quadro 9 a seguir serão demonstrados os custos logísticos de aquisição. 
 
      Quadro 9 - Descrição custos logísticos de aquisição 
 
     Fonte: Organização S.A. 
 
Analisando o quadro 9 os custos logísticos de aquisição de insumos gira 
em torno de R$ 636 mil reais, onde aproximadamente 60% desse valor é referente a 
aquisição de insumos de origem estrangeira mensalmente e aproximadamente 40% 




de transporte, e na importação refere-se ao frete internacional, seguro, frete nacional 
e os custos para nacionalização do material de origem estrangeira.  
No quadro 10 a seguir serão demonstrados os custos logísticos de 
distribuição dos produtos acabados e a representatividade do total dos custos 
logísticos. 
 
      Quadro 10 - Descrição custos logísticos de distribuição e custos totais 
 
     Fonte: Organização S.A. 
 
Com o quadro 10 conseguimos analisar que o custo total da logística de 
distribuição representa aproximadamente R$ 323 mil reais mensais, sendo 
composto por R$ 203 mil reais para as vendas no mercado interno e R$ 120 mil 
reais os custos logísticos de exportação. Onde temos 62% dos custos logísticos de 
distribuição alocada na logística de mercado interno, que representa 76% das 
vendas líquidas da Organização S.A. No caso das exportações temos 38% dos 
custos logísticos envolvidos em sua distribuição representando 24% das vendas 
líquidas. 
Com relação aos custos logísticos totais, os mesmos somam R$ 959 mil 
reais mensais aproximadamente, representando 10,2% da receita líquida da 
Organização S.A.. Sendo a composição dos custos logísticos totais distribuídos em 
33% na distribuição dos produtos acabados e 66% na aquisição de insumos e 




representado o maior custo logístico da entidade em estudo. Onde seu correto 
gerenciamento se torna uma fonte de geração de receita para a Organização S.A. 
impactando diretamente no resultado da empresa, visto que os custos logísticos 
representam 1,7 vezes o resultado da companhia.  
Destaca-se que os custos internos da Organização S.A. com suprimentos, 
estocagem e expedição não foram demonstrados por não serem relevantes, visto 
que cada departamento possui um único colaborador. 
O custo logístico com importação por ser o mais relevante na 
Organização S.A. será detalhado no tópico a seguir com a demonstração dos custos 
de um processo de importação, onde seus documentos principais como fatura 
comercial, frete internacional e declaração de importação estarão em anexo para 
ilustração.  
 
4.3.1 Custos logísticos com processo de importação  
 
No quadro 11 a seguir se demonstra os custos logísticos em um processo 
de importação da China para o Brasil de 19 toneladas de Dióxido de Titanio 
Anatase, uma dos principais insumos importados. 
      Quadro 11 - Demonstração dos custos logísticos de importação 
 
     Continua ... 






     Conclui... 
 
      Fonte: Organização S.A. 
 
Fazendo uma análise no quadro 11, podemos perceber que os custos 
envolvidos no processo de importação são: o frete marítimo no valor de R$ 7.673,78, 
imposto de importação no valor de R$ 11.064,37, despesas com a nacionalização da 
mercadoria no total de R$ 15.670,02, ainda tendo a comissão do agente 
intermediador na aquisição dos insumos no exterior no valor de R$ 4.112,75 e por 
fim o frete do porto onde descarregou o insumo até a organização no total de R$ 
950,00.  
Todos os custos logísticos envolvidos nesse processo de importação 
acima totalizam R$ 39.647,24, sendo que esse valor representa 27,8% do total da 
importação de R$ 142.655,32 e 38,8% com relação ao valor pago pelo insumo 
adquirido que foi de R$ 102.100,70.  
Desse modo percebe-se que os custos logísticos da entidade em estudo 
são extremamente relevantes, principalmente o de importação, se fazendo 
necessária uma melhor gestão dos mesmos em seus relatórios gerenciais e 






A logística é uma atividade que na área de gestão busca auxiliar as 
organizações na melhoria dos níveis de serviço ao cliente, para tanto coordena o 
fluxo de produtos e informações para que desse modo possa planejar o controle de 
armazenagem, movimentação e distribuição dos produtos. O gerenciamento 
logístico objetiva atender as preferências dos clientes por meio da disponibilização 
dos produtos e serviços com qualidade, no lugar certo e com o menor custo 
possível. Fatores que quando geridos de maneira eficaz geram diferencial 
competitivo, aumento de rentabilidade  e redução de custos. 
Esse estudo teve como objetivo identificar os custos logísticos envolvidos 
no processo de aquisição de insumos produtivos e no escoamento da produção em 
uma indústria de colorifício. Para tanto, apresentou-se sua cadeia de valor que é 
composta pelas seguintes atividades: a) aquisição e recebimento de insumos e 
produtos acabados de origem nacional e estrangeira, desenvolvida pelos setores de 
suprimentos e almoxarifado; b) produção; c) distribuição de produtos, na qual estão 
envolvidos os setores de faturamento e almoxarifado; d) vendas, que recebem e 
implantam os pedidos. Possuindo como atividades de apoio compras, informática, 
RH, gerência geral, contabilidade, financeiro, jurídico e suprimentos. 
Com base na cadeia de valor foram expostas as atividades logísticas da 
organização em estudo que compõem os processos de abastecimento, planta e 
distribuição, e a partir destas foram identificados os custos logísticos.   
Analisando os relatórios contábeis e gerenciais constatou-se que as 
informações sobre os custos logísticos estão presentes somente nos relatórios 
gerencias, visto que nos relatórios contábeis estão agrupados com mais contas não 
sendo possível sua fácil visualização. Sendo presente nos relatórios gerenciais os 
custos logísticos com aquisição de insumos produtivos e com a logística de 
distribuição. 
Diante disso verificou-se a composição e os custos logísticos totais da 
organização em estudo, onde se constatou que o maior custo logístico está presente 
na aquisição de insumos de origem estrangeira, correspondendo a aproximadamente 
40% dos custos logísticos totais, visto que a produção da organização utiliza em seu 




Com base nisso se faz necessária a implementação de relatórios 
contábeis que permitam a fácil identificação desses custos logísticos, permitindo sua 
gestão de maneira mais eficaz, visto que seu correto gerenciamento pode permitir a 
redução dos gastos com a logística da entidade, que no ano de 2016 representou 1,7 
vezes o resultado obtido ou 10,2% da receita líquida da organização. 
 Desse modo a gestão logística possibilita uma forma de redução de 
custos, aumento de rentabilidade e se torna uma ferramenta de geração de receita 
que influencia diretamente no resultado da entidade. 
Para futuras pesquisas sugere-se a ampliação do estudo referente aos 
custos nos processos de importação da organização em estudo, com a finalidade de 
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ANEXO E – COMPROVANTE DE IMPORTAÇÃO 
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